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Antecedentes da rOJublica no Brazil sultado isto de acontecimentos aos VADIOS E CAP:OEIRAS
fortuitos e estranhos a sua pro- Nosso novo legislador penal(ContinuaçãO) pria evolução.» foi bastante previdente com

(II Homens de grande valor,' essa classe 4e individuas que
entre os quaes deve-se princi- Guar�lção do !lul - infestam a sociedade brasilei-
palmente distinguir Domingos Pelo mínisteno da goerra 'Io- -ra, em �odos ?S ,v�ntos do paiz
José�MarLins, que. educado tAa ram chamados ao RIO os seguiu- e. que tao prejlJldl.clal nos tel?
Europa, tinha na própria fonte tes offícises do l3' batalhão' da sIdo-a dos vadios e. C8p�)el
bebido os princípios da moder- -ififaotaTta, estacionado em Por. ras, COnS[lgra,ndo-IIH:S I) capl�u.
na democracia, trataram de or- lo Alegre:' lo XI[[ (lo LIvro III do -codigo
ganisar em Pernambuco por C I

'

d L Th promulgado pelo decseto n,
.

-'

fi
" orone com.mall:\.oeoI847diI.de ,t b dsuas.rel�çodesd e ln uencia 'nos-

maz T. �lores major-fiscal A 18'9-0 e. '," ou U ro . e

sas SOCIe a es secretas, um . ,

'
,_ -, "

,

movimento que abrangesse to- r"st,des.Vaz, capuao :lJ,(](hnt? Si 3�g�m8 cousa ha nesse

das as provincias do norte do FranCISCo de Pau}a Rodqgues novo codigo que o sr. Deodo
Brazil e ftlrftlillsse uma vasta e Barcellos e capuaes Henr.que ro, reeonheeendo a ,urgente
poderosa república. Sevenauo e Francisco de Paula n.ecessidade de reformar o. re-

N "l' � d rc d 1817 Andrade I gimen penal, decretou, dlgn:,e '11'1a u e ma..,o e' a' .

d
-

Irevolução apoderou-se do go- -:- Os srs. coroneis Thoma.· 'e attençao e, possa-se ouvar,

verno de Pernambuco. Logo T .•Flôres e Ârlhur Oscar, que deve-se n�lla comprobender
organisou-se uma assembléa de de.mram os commaudos do t3' laqh·uelle CHIPItulo que se póde
notáveis, que resolveu confiar e 30· batalhões, de Pouo Ale; c apmar sa utsr.

Ô li
.

d h b d d
assemos fi exp r igeira-

Do sr. M. Z. Corrêa recebe- os po eres �I:lp�emos a um g.o. gre, a', am se a Dr o O pai mente o ue dispõe a nes eito
mos ex; ressiva carta de con- v�rno. proVISOr�l)� compQs�o dos queta Sa,ntos, entrado hou- ° codigo ao sr dr. Baptisl� Pe-cidadãos: capitão Domingos tem do lul em viaeem pua ri .

gratulações. Th t
.

J bb d J
- 'e , reira.

Hontem realisou-se . eo. 0010 orge,� a a e. �ao Rio de Janeiro. f

prolongada' conferencia LYCEU Da AR.T� B,OPPICIOS
RlBeno PeSSOit. Jos� L�lZ de Assumiram mteriuamente os « Art. 399. Deixar de exer-

. Mendonça, José Correia de
• } fi ffientre quatro ministros Por SI. � em nome de seus Arau'o e I!)omitl os José Mar- commandos �es$es corpos .o� citar pro ssão, o cio. ou qual.

e varios deputados. Po companheiros de � trabalho, tins.
J g

respecuvos.majores-âscaes Arls' quer .mister . em que gllll:he �a

litica Estados parece cumprImenta a benemerlta re-,
'.

'Ides Vaz e Paula CaUro. vida. nãt) possuindo meios de
• ,- da,cção do JORNAL DO CoilM,BI\- Esse gover�o de�retou a fót...

. SUb.l;j$te,Jl<�\a, e ,POIl;liGli.hQ ,certohaver mo�ca�o - Cf�,. pelo 13' anniversario d� mula. republIcana.• ad�lp.tolJ. �.. j1. li'
·

; "
em qu.e hamte;vp-rôfei' a sub-llLW_��! dlreC�. _

., �fllOtieÇio : - . bll1l:delro<··u.r1i8ca. énV1()U "Doo{ uom a po et� ".1 8i�hHJcia por meÍ'Q de ;occllpa-
-- "

, .t
.�íON R�BN» L"'4QSSB.. t�qlO GQnç���� da qu�ha !'llOS (le"�� qU�':hqn��!U !lQI.a90I� ção ,pro.hibid.. por lei, ou pla-O. are. teaeate-eero Uir�'w,do"Iqcou de.;"n-.. e OftlelO•• �stadOs..Un.llt?S; � .tehx J?sé tecer fo.l vlc.u,ma (t�s ��uas,,� nifestamente offensiv8 da mo-

nel_Bermes da FOllll88a
.

- ravare� de Ltmll á 1\�ptIb�IC8: uns garotos qu" se ac.b,av4� ral e bons costumes:
'

e capitão 010doaldo de, Sa.udamos �o v8len�e e sym- Ar:genLInIl; C<lW> emIslarws. reunjQos junto.á ,gr�de ele, �mil Pena-de prisão ceHular por
Fonsec_ 1lurram, em paLDIC? 'plJladmo da Itbvrensa pafa fazerem recon,hecer p no- casa da rua Edelles -

JU�llor ,I quinze' a trinta ,dias.
uma folha de hoje, de eatoarrne'llSe-_NU DO' .CoM.. vo estado de CO lisas e c�mp�a-, proximó da Praia de Fórt',! pe� § t·. Pela mesma Se"llh�IH}a
claração de gravidade. M�GL?;ip�I(),seu i3' 'anmver1" rem 'tl'rllias: Outros emls�ar�osl de-��s chamar a .\al�eqçlio.· ,ia que .condemnar o infractor co-

'. .

,

sano.
.

foram enVlados ás prounclas po.hCIa para esse. faclq, ,qU,e :no vadio ou vagabundo, será(Correspondente) Desterro, 19 de Fever�nr,o de ltmitrophes de Pernambuco esJá a reprodu�ir·�e constAn'e- elle obrigado a l1Ss1gnar termo
i892. p6fa fazerem-nas sublevarem- mente nesh ,cidade. de tomar occupação dentro d.e

O I'J OR N A L
JJ RICARDO M. B.RBOU& C. ,sele adho-rirem ao movimento !Segundo. nos inform,�ra,u�, 15 dias, contados do cUlIlpr�

republicano. Effecllvamente, eram filhos-fam'ilias e ém n.u- mento da pena.
den�ro de pouc J tempo esla va mero de cinco, os qUl\es coSt!l § 2°. Os m,1Í or�s Je U 3 n
a republica proclamada na Pa· ma.1Jl assim prqceder. com pes- nos serão reçollJilius a frshbe
rahyba, no Rio Grande do soas sérias e dlgnas de res- lecimentos disdplinares indus-
Norte e em Alagôas, mas no peito. triaes, onde puuerão'ser Mn-
Ceará e na Bahia os agentes -..,..-- 'serv;ldos ll\��.,iI i\iadtl IAo 2L. a.n-
revolucionariosJosé Martins de

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS nos'»
Alencar e Jo,é Ignar.io de

,\ queuru do termo ,importaAbreu e Lima não conseguiram Pelo dr. Joaquim do.s Remedi reirlCldenci � e aggrava II situa-sublevar as pOpulilções. 0'1 M�Dteirll, fui rBw�ttido, :b Bt-
ção do infrador. obrigando.o

ASS'ASSINATO Não obstante esse revez, a hia, com destino á bibliotbeca do
11 Sl�r recolhiJ'I, pur um a tresLycell-O oatalJgo g�ral das o-

C/Insta qoe, a 5 legoas dis- republica um "momento pare- bras 'de �ciencia e Litteratllra ilnnUS. ii rolollias penaps que
tantes da c,dade de Lages, fOI ceu Lriulllpna'nle, e só ao gabo existentfls, na bibliotbp.ca publica. se fundarem em ilhas mariti

de tres mezes de luclas se vi- do Estado da Bahia, 2 volumes mas, ou nas fronleiras do ler-ha poucos dias 'lssasslDado. A.
ram as t·ropas revolucionarias brocbados- tHorio nacional, podendo' paraGuerreiro, o meS,mo qoe ha tom forçadas a uapilular. Domingos esse fim ser !I'prllv eit Idos os

pos (erlo gravemente, em Tlju Theotonio ,Jorge. D(:un�ngos' Cai x.a Eeonumicr<> presidius milhares existentes; e
cas, o revdm. padre Miranda José M,artins e mutilos outros ,Movioo-entode 19deFev$iro: ,\iijfôr eslrangeiru, será depor-

.

•

Croz, qaando vlgarlO daqaella foram presos e executados. As- Entrada 3:6208000 lado (arl. 4.00/) §),
.

Do respeitado catha�inens�, parochia, desfechando-lhe doas sim. acabol1JI) segunda Lgralde Retirada 3;.\358000
*sr. ChrÍstovão Nunes Pues, dl- tentativa republicalll8, custan- 4858000goo membro da Junta Gover- tiros.

do o sangue de uma porção dl0 Relativamente i.!OS L:!lpOü:ras
nalÍn do EstIMo, recebemos a

---

heF6es-"uns mortos. ooscura- SàldodosdepQsitos.napr6.811nte da- foi (l Si'. dr. J\\ã J Baptista Pc-
seguinte carta: Sabemos qu'e o. preslimo�o mente nos campos de haltllh�,

ta 1,366:1428454. reira ITlUltu widaduso, estilhe-
c DestQrro. 19 de Fevereiro. medico, dr. LUIZ Cailas da Fnn

outros, como illustres promo;. lecendo o quP, preserevem os

-Comprimento e felicito o J 1\- ça, re:.ildOOltl na cld!llde da La
tores do movimento, lJa praça DE VIAGE. arls. 402 a 404 do novo codi-

N�L DO C.OMMIRCIO, pelu seu anl guna. e�tabeleceu ali e s�stetl publica. ígnominiosamentç, rRe.gressa illllje '-Ipara o Rio, go.
UlVerSarlO, e faço'votos' pela sua t1 com deCidido e IO:2vavel es- mas todos muito têm merecido (RI) 'I\aquete SANTOS. o nosso Vejamo, o que se contém

. prosQerida�e; d�sejando sem- forço J)ma aula Qocloroa paJ:..a da patria e da humanidáde, ·c(}oterraneo guarda·marinha nesses artl!!;Os:
ftre vêl-o Identificado com os ado.ltos" a qaal ,já conla reg,alar pirpetuando a lradiçção repu· 'Rau� Oscar �ie Faria RaDias.' " 1rt 402. : �'tizer nas ruas e�teresses do povo..- ÜIRISTO' f(equeDciil de alumnos. blica na. noBr�zil.,

.

praças 'lpl'l-blicts uercicios deVA.O NUNBS PlRBS.
O aclo patrioLico e merÍlorio .:Estas.duas;fevoluções,,-8Ide N.') mesmo paqu�te vai de agilidade e destreza cor,poral,

Pessoalmente f comprimenta� do dr. Luiz FraDça merece os i789 e 8 de 1817. mostram bem pa�s8gem. portter sbtdo thransfe: oonhecidos pela den@mi.n.açào
ram'!'lllos os 81'S. escriptul'atio louvores de todos quanto.s se in- que a idéa da independencia, �;ao para Ir 00

1 �talB ão •. no -CAPORII\AGEM; andar .em C0r

da thesourariande fazenda João tercssam pela instrucção.. do po· na an-liga colonia portugueza. 10, O sr. a eres oao IlptIsta rerias, com armas ou ins-tru.
Floriano. da 'Si}V8, pharmaeeu- vo, o maior beneficio. qne,se lhe estava intimamente ligada á CeaIiense.

,U),�ntos capazes de produzir
lico Joaquim Caetano da Silva; põde fazer. aspiração republicana. Entre·, uma. �esãb cor'poral, provecan-
negociarrte Domingos Vieira, tanto, ao �ontrario do que s� Chegou hontem á tarde', ,do do tumultos ou q�sor:dens,
escripturario da alfand�ga lHolest.i.as da pelle tem dado em todas as eolonias sul, o paqu�le SANTOS" que �m�aç�ndo,pessoa C6I:ta , tlu .in-
Firmino Theotopio da Costa � Ullico medicamenlG::.o'Blixir de V.- h,espanholas" a .indapenpeucill dijV6IBt)guir. hl1je ,para tod.\io, ,Ctlrtll",ou �(lcu:tiuJo. ,�em9r de

Oll�pio .Coelho Pinw, alf6.re'· ""t Glll0o;iíde Bl1l1heira. ' fe�.e .OQID ,a J JXWllarcbia........,e-;. UI' "Grai, .� algum mlll:

Olympio Satuenino Ahi�S. con
tador do correio F. 1. Corrêa
Beínbardt, Francisco Duarte
Silva, Augusto Lopes da Sil
va, negociante Carlos Klei
ne, escripturario do. thesou
ro Adolpho Mello, negociante
Ricardo Barbosa, tenente da
armada Pires'Ferreira, capitão
Leopoldo Diniz Martins, teuen
te-coronel Elyseu Guilherme
da Silva, professor José Bra
zilicio de Souza. offlcial da se

cretaria do governo Thomaz
Cardoso da Costa', alferes Bra
ziliano Alves do Nasnimento.

TElEG"RAMMAS
.Btn. do "Jornal do Gommercio'"

Rio, 19 ele Feoer,iro:

Depois das tristes
acenas de sangue occor
ridas no Estado do Oe
ará, toda a imprensa
desta capital agitou-se
-appellando para o pa
triotismo do governo,
no sentido de pOr termo
á luta fratricida.
O Tempo, em artigo

e&itowial de hoje, tacou
selhaio :recoDlhecimento
clGa governG8 acclama
dos, entendendo ser
8sse o meio uníee 'd�
restabelecer-se o soee

-go-em todos os Estados.

Do distincto sr. l' tenen le
Arthur de Oliveira, digno
membro da Junta Governativa
do Estado, recebemos honroso
cartão de felicitação.

Bonlam recebemos de mui-
tos e distinctos cavalheiros des. Brevem':lnlevdeve chegar a es-

.

I
.

'fi' h ta capital, de passagem, por ter
ta caplta slgm callvos e on-

Sido lrosferido do 10. batalhãorosissimos testemunhosde apre-
ço e consideração, pelo 13° an- palia 0.28" da goarnicão do sul,
niversprio do JORNAL, os quaes () [}ll��O c,)oterraueo sr. c;lpi!ão
nos servirão de grande estimu- João Candldo DaUllense Ferrel�
lo á perseverança na luta. ,q�� ra.

emprehenrlemos (:J lemos felIz
menle podido sustentar em fa-
vor dos altos interesses do brio-
so povo catharinense, a 'lue
nos desvanecemoS'em pertencer.
Reconhecidos, agrddecemos

a gentileza desses ca valheirüs;
pedindo..lhes permissão para
mencionar os seus. nomes.

, I
I

r:l' I

I !l'
I I

I I

I I
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Jornl 40 Oommerol0

se por este facto delictuoso
verdadeiros perturbadores da
ordem publica, contrariando
dest'arte a verdadeira missão
de juiz.

O poder não póde, qualquer
que eBe seja, ser humilhado.
Quando a Junta Governativa

não tivesse sobejos motivos
para annullar a actual organi
sação judiciaria, assignada por
um incompetente, que estava

sempre prompto a cumprir as or
dens malévolas que lhe dava a

camarilha que o cercava;quan
do essa organisaçao não fosse
viciada desde sua origem, pois
a Constituição estadoal foi vil
mente conculcads, não se al
tendendo á antiguidade e ou

tros requisitos exigidos pela
ConstiLuição; quando,finalmen
te, não fosse essa orgauisação
um insulto aos catharinenses
que, com profunda magoa,
viram os seus mais distinctos

Magilitratura filhos lançados á margem,
Já é tempo do governo esta- sendo nelia substituídos por

doai fazer com que os demoli- illustres desconhecidos, era

dores das instituições vigentes, sufficienle o facto, altamente
dos anarchistss que andam á deploravel, praticado p o r

cala de pequenos disturbios, aquelles magistrados para que
açulando-os com visível detri- se annullasse semelhante orga
mento dos altos interesses do nisação.
Estado, do socego e da paz da Urge que este Estado, a ex

família catharinense, sejam se- emplo de outros, faça voltar
versmente punidos. ás suas comarcas os antigos

E para chegar-se a esse re- magistrados até que 8 Consti
sultsdo, que é o maior DHSIDR- tuinte, reformando 8 Constitui,
RATUM do povo actualmente, ção nessa parte, pois o que se

cumpre que os poderes consti- acha nells consignada está
tuidos tratem de pôr um cor- abaixo de toda I critics, é uma
rectivo prompto aos desmandos verdadeira miseria.

� daquelles)' que, esquecidos de Pare�e, que.. ou por incom-

GOVERNO no FJST�nO,sua �lta e nobre missão, não p�lenc18 manifesta dnsque,,�
trepidaram em um momento Ilslaram Ol� p�r,1l �:tesprestlgl.O,

Expediente da Junta Governativa infeliz, descer á arena aonde do poder judiciarío, �eduzl-
Provisoria se degladiam os partidos poli- r�m nu a mais precana con-

Dia 15 de Fevereiro de 1892, ticos. diçao.
Causa pasmo senão immensa

tristeza vêr-se um Superior
Tribunal de Justiça reunir-se
em tempos de férias no fõro.em
sessão extraordinaria. tão so

mente para declarar com toda
a protervia que não reconhe
cia o governo provisorio deste
Estado, como se houvesse aqui
um outro poder executivo que
não aquelle e fosse além disso
esse tribunal competente para
julgar dos aclos consummados
do povo soberano, nAo se lem
brando que só este é o poder
real, base uníca em que se as

sentam I)S governos democra
ticos.
,Dellte acto inconvenientissi

mo e apaixonado resultou,
como era facil de prevêr, a

anarchia, a desordem em algu
mas comarcas, onde os juizes,
seguindo as pégadas daquelle
me�mQ Tribunal, tambem, por
sua vez, não reconheceram a

Junta Governativa, tornando-

Pena-de prisão cellular por
dous a seis mezes .•

O illustre criminalista e seus

companheiros de revisão e con

solidação das leis criminaes,
de accôrdo com o sr.dr.Campos
Salles, quizeram que o pertsn
cer o capoeira a alguma banda
ou malta fosse considerado cir
cumstancia aggravante, � que
aos chefes ou cabeças se impo
zesse a pena no dobro.

Si der-se reincidencia, será
applicada ao capoeira a pena
lidade do art. 400, levada ao

máximo: e, si fôr estrangeiro,
cumprida a pena, será depor
tado (art. 403 e §).
Perfeitamente bem.
Ca utelosos como se mostra

ram sempre, não podiam os

confeccionadores do codigo pe- O vapor LAGUNA parte hoje
nal deixar de escrever o dispo- para o sul do Estado.
sitivo ao art. 404, que é este: ..

----- ������I!!!!
- � Se nesses exercícios de SEOÇÃO LIVRE
capoeíragem perpetrar homicí
dio, praticar alguma lesão cor

poral, ultrajar o pudor publi
co e particular, perturbar a or

dem, a tranquillidade ou se

gurança publica, ou Iõr encun
trado com armas, incorrerá
cumulativamente nas penas
connninadas para taes crimes ...

ooacertos, devendo a dita com

missão prestar contas não só

d'aquella quantia como da de
1 :300$, que já lhe foi entregue.
-Mandando pagar pela mesa

de rendas de Itajahy os alugueis
da casa onde fuucciona a escola
do S610 feminino de Iiapocoroy.
;\0 dr. prefeito de poltcia.

Declarando que a meza de ren

das de S. Francisco tem ordem

para fazer o pagamento de que
trata o seu officio n. 90.

Ao director interino da in
stracção.- FIcando scienie de
ter-se encerrado a matricula no

Instituto com o' numero de 40
alomnos.

Por estas disposições vê-se
que esses contraventores estão

sempre em flagrante delicto e

que em qualquer momento po
dem ser detidos pela policia.
Em outro artigo nos occupa

remos do flagrante delicto.

RBSOLUÇÃO N. 494.-A Junta
Governativa Provisoria do Esta
do resolve conceder a exonera"

ção que pedlo, po� officlo de 5
do corrente, o cidadão Antonio
Wahrich dos cargos de presi
dente e membro do conselho de
iOlendencia municipal da l)idade
de Lages e nomear para o sub
stituir no cargo de pre&idente
e membro do mesmo conselho
José Joaquim de Cordova Passos.

Ao inspector do Ihesouro.
Mandando pagar a José Joaquim
Lopes Junior 16$000 da Im

pressão de 8 exemplares de tItu

las de praticos de pharmacia.
Dia 17

Ao ;nspector do thesouro.
Mandando enlregar á cummissão

encarregada dos coucer tos da
estrada de S. Pedro de Alcan

tara à Praia-Comprida, t :000$
para conllnuação dos mesmos

P.�. Margal;

Espicha ou 8ophi�lDa ?

E' sempre com satisfação que
respondemos ou acudimos a

q;jalqut'rescl;plO que reconM
çamos ser de cav,dhelro que sa

be p ez'H a� bõa, praticas que
devem predominar ás discussões,
por Isto volLamos a occupar-nos
do assumpto de que tratámos
na penuhlma edição desta folha
e a que repllcoo hontem o IIlus·
tre auLor da resposta anterior
mente dada ao que escrevêra·
mos a respeito de dous e.lotra

ventores, pelo commissamd@ da
Laguna remeuidos á prefeitura
de poliCia do Estado.

*

Acompanharemos succJOta-
mente o digoo escriptor em to
dos os lopicos de sen artigo,
devendo desde já dizer que mui,

to concorreu o illustrs jllriscon.! mente o disl1ncto jurisconsulto
sulto para esclarecimento da' ba de concordar que o citado
verdade, provocando a dl�cus'l art. 93 do decreto n. t04 com

são, de que resultará a luz que pleta se com aquelies outros de
deseja e que vai espancando a nossa 3· pergunta, á vista dos
treva, que DO caso ê o sophis- arts. 142 e 143 do mesmo de
ma; DÓS, porém, não ostenta, creio, arts. estes. que, como
mos conhecimentos, qu � não te- convém o articulista, estão em

mos, apenas procurámos fazer vigor.
saliente a mjusi-ça de que eram A's perguntas que em segui
vretimas o illustrado Jr. prefeu-i da fizemos, responde a:ffirroali,
de pol.cia e o digno commrssa vamente em parle, mas ainda
rio da Laguna. assim com uma evasiva de exi-

*
mio sophista. Ora, si o illus-

Folgamos vêr que ás nossas
Ire escriptor fosse commissa

duas primeiras perguntas-si o
rio da Laguna legalmente no

rêo de contravenção não pôde meado (a não ser I) que, não

ser preso em flagrante e condu- seria commissario) faria o que a

zido com as testemunhas á pre-
lei ordeua=-macdma vir a sua

sença da competente autoridade; presença o vagabundo, eic.,
e SI o rêo vagabnndo não pôde etc. e etc., e não o mandaria á
ser preso em flagrante e detido autondade superior, porque ti

durante toda a Instrucção do nha compereucia para proceder
processo-responde o dOULl) ar, contra o rufractor que achava se

uculista affinnauvameute, ac
nu mun.cipro de sua jurisdreção.

creseentando, porém, que com
Mas. não obstante () art. 5- do

a limitação do art. 93 do dec.e- decreto estadoal o. 101) haver
to n, 104, limitação esta que revogado o art. 59 do regula
nã» modifica a resposta affir- menro n. 120, pOIS que assim

mauva que queríamos, e é: _ reza aquelle art: -- O tRBnlTO

SIm, pôde aquelle réo ser preso
OH POLICIA B NOMBADO PBLJ

em flagrante e este ser deudo QOVBRNADOR, DBNTRB OS ClDA-

durante toda a Instrucção do DÃOS mONBOS, PRBFBRINDO-SB',
processo, EIS as respostas cor- QUANTO PJSSIVBL, OS rORIU,

D03 RIlrepondentes ás duas perguntas: DIRBlTO, 8B8IDB NA

a I muação que fa7, o escnptor,
CAPITAL R TiM IURISDICçio

pUILa ser uma resposta, si lhe BM TODO o RSTAOO -; e SI as

II testemuahas ex.susscm dentroper,guolassemos si aque es réos
pou.am prestar fiança e sahir do murucipio da capital; si o

da prisão por virtude della. vagabundo cá exercesse sua iu
dustria e fosse encarregado de
Ir ao munrcip.o d0 illnsuado
articulista mcommodal-o, per
turbar a ordem, prOVOC1f COo
fI,CLOS, e eic., mesmo assim
proeedena como diz"

Certo qae não; bom interpre ,

te da lei como ã; procuraria
cumprli a ace'rtadamente, de
mudo a llallsfazer,lhe ü;-; HHuí·
tos; havb de remetler () vaga.
bundo, preso, ao sr. lir. pre
feite de policia, tal como lez o
honrado commlssano da Lago'-

A' terceira pergunta- si o

art. 93 do decreto n, 104 não
é completado pelas d.sposições
dos arts. 37 da lei n. 261,300
do r eguiamentu n. 120 e § 3·
'do a: t. 12 da lei n, 2033-
responde que não; que aquelle
art. R8PRODUtIO TA8S PRBCBITOS.

. Concorde nisto e terà concor •

dado comnosco em tudo, e as
suo leremos ii verdadeira doo·
trtOa sobre o ponto discotldo.

*

Reconb 'cendo no OSCI i IJtor da
GAIETA corn qllem lemo.; a Iron
ra de discutir, alta compeleocI3
no assomptll, como todos hão
de rec�nbeeer, mUito convicta
e �érillmf'nte démo� lhe e con.
tlnuamo,� a dar-lhe os qoalttica.
tivos e titulos a que faz jus.

Como o ll:oslre a. ticuh!l:l,

INDO MAIS LONGB, ADMITTINDO A

FIANÇA MBSHO BM 'AVOR DR VA

GABUNDCS. M '\s a legislação pro·
cessual anterior ao decreto es

ladoal n. 104 admiUla qua os

delinquen tes vaga Duarios (ire,
tlssem fiança, pois que a fiança
crlmlDal definitiva sempre foi
concedida em todos os crimes
em que:l leI não a denegaVA
(cod. do proc. crim. ail. 100),
a fiallça provlsorta sempre teve

lugar nos mesmos casos em que
a definttlva (arts. 14 d I lei Q.
2033 e 30 do reg. n. 4824) e

o novo cod:go penal esLatu!o

apenas que a fiaúça não seja
concediaa nos crimes coj I ma

limo de pena fór prISão cellu
la r, ou reclgsão por qua Iro ao

DOS (art. 406): cODseguinte-

na.

FOLHETl1VI 100, -Nãojares! Basta. Esta noite voltava-se-Ihe como se um car-,tirou uma coragem que elle m"s· ca�eça e cab.ia desmaiada nO
o conde será meu esposo. I rasco lhe tivesse tocado. Via a, mo se admirou. ! meio do cMo.

-Q11e dizes tu' núa, soft'rendo o contacto d'aqnel, -Pois entrego·te a teu esposo!
Com uma crueldade muito fe- le homem que odiava e que aUa e se eu morrer que os remorsJS

,

bd- f ddtostava.Assistiaá alegria do tesel-�mleves.mlDina aca ava e vIngar-se, a- '"

zando-lhe no coração a mais pun-
conde, recuperando sobre aquelle Ella recuou assustada.

t f 'd cadaver vivo os annos pardidos. Estava veucida,gen e en a.
Conta\'a-lho Os beijol, oovia..lha Entrel , d-Est"s louca.I repetl'a elle, b' -Laurent, proseguio a con-

an o o coo e Polascai" os suspiros, o sangue su la-lhe á e ntinuava sob
'

-Na-o. �",Tambem eu racl'ocl'no b 'd ô d dessa soluçando, fiz bem em lo- o a I[QpreSSlIo queca eça, VIII. tu o c r e sangUe con 'erv vadr'
e digo compjigo: cUma vaz que diante de si. 'mar luto pelo nosso amor, por- IS pa ot t amos) nOite. Vi-
commetti uma falta, de que só que decididamente eUe já nio e-

me -o r e� ar que estél.va de ai-
me r e�',ará desgostos,�é tempo

A condessa acompanha.va o re- xiste. EUe preferia vel a domina- catéa. E_ cumprro a promessa.
que Deas m'a perdOe,» Ora. não

'sultado das suas ameaç3S. Dizia da pela cOlera. Cedia, en'retanto, �or'm nao contava com a resolu
veio mortificação mais humilhan- comsigo que elle soffria pelo me- á dÓr e aquelle espectaculo abran- 'çilo tomada por L,aurent de rom-

OI nos tanto como eUa, senão mais, d d L t O per com a amante Aa s'uas ntrte do que a de entregar-me ao ava a coragem e auran. ',_ ,:." e e-

conde, Sarã. a remissão de todos e calada esperava que no paroxis- mancebo cahiu lhe de jl)elhos 10i Vistas, nao tendo Ja lo�ar diaria-
mo da dôl' elle se lhe laol',asse aos A mante O conde tinba menoos meus peccados. Y p"s: ' " s pro·
pés e lhe jurasse novos amores.

' babllidade de os sorprehender-Halena ! Em breve se desenganou. Em om
-ti alena, em nome do nosso Acabando essas entrevistas, tod�

Laurent por seu torno ficava segundo a visão de sua mãi. a de a�or, q�e não morren, como tu probabilidade desappuecia. O
doudo. Km cem homens, noventa Marcella morta, e de Duviquet dIzes, pOIS q�et '301!remos_ambJs, conda perguntava a si mesmo o
e nove deix.avam as suas aman· morto tambem, appareceram a tem coragem; IS o era preGlso.. que se tinha passado. Não duvi
tas, se não fossem detidos p'elo Lauren t. Todos tres lhe Ordi)Ua.. ,A coude,ssa ergueu so diante dou qlle algum facto os tivesse
medo de as verem nos braços de vam que acaba�se com uma (ra- d elle, abrl,u 08 _olbos, .procurou posto de sobreaviso, e perdendo,� ,

estranhos. Era I este sentimento queza que jA havia feito 'antas vi� CaUar: a bngna �rendeu-se:.lbe, esperanoa de ,QS Confnndir, a $�a
que agora a ,oiava. Â Garlle: re.. etimas. :D'es� ,'ritlice feGOrdaOao umJtremor saOOOGul". 'dOi pé.. lolera 'aullIlén*oo ,Ida mai••

HONRA POR HONRA
POR

JORGE DUVAL

TERCEIRA. PARTB

HONRA POR HONRA
VI

poracaso fiz eu asses raciocilll
os quando !De entreguei a ti' A
cumula todas as supposições ima
ginaveis, e dize-me qua maior sa
trificio podarás achar do que a

quelle que eu fiz imm?lando-te a

honra da sobrinba de Pedt·o II'
Podes então passar sem mim'
-Sei lá?
-Vamos, tu jà não me amas r
-Helena, pelo qne tenho de
•aia ugrado I •••

VII
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queremos qoe o publico intelli

gente julgue si ha sophisma ou

não da parte do UOS�l) conten

dor, ou si somos nós que lado
ramos em erro.

cIr.

Perdidos

Emquanto na capital federal
anda como um misero pedinte
e sr. Lauro, implorando de
porta em porta uma reposição
Impossível, os seus trefegos
adeptos continuam aqui a illu
dir os palpavos.
Hontem chegaram a esta ca

pital alguns cidadãos de Garo

paba, attrahidos pela noticia de
achar-se novamente no gover
no o sr, Lauro I
Certos de que, sem essas ar

timanhas, a debandada será

completa, os inimigos do povo
catharinense acenam aos seus

crentes com o milagre de uma

resurreiçao para têl-os na es

pectativa da volta de D. Sebas
tião I

Desenganem-se•. A arma de

que se servem -a mentira-,
é ella mesmo que os aniquilara
para sempre.

Os illudidos se convencerão
da verdade, e então-ai de vós,
embusteiros I

o rabula da& chapas.
- !t

Pede-se aos senhlJres

paes de família que têm
vaccinado seus filhos nu

inspectoria de hygiene, I)

PARTHENON CATHARINENSE obsequio de mandarem de-

Acha-se aberta a matricula claral' nu Ulesma reparti
para esse estabeleclmeDlO de ção qual o seu resultado,
IDslrucção pri,maria e,sec.ondaria afim de ser as creanças de

q�e começara a funcclOnar a DOVO revaccinadas.
, raBDlai de Mal ço. O t' d

.

Será dirigida pelo cidadão
U I'oslm, �ue o r. IDS'

João FumCl Clodoaldo Pires da pector vaccIDa nas terças- Vende-se uma bôa casa

Cunha, auxiliado pelo professor feiras e sabbadoB das 11 ás aituada no Estreito com

Euge�io Léon Lapagesse e en 2 hJras da tarde. bastantes commodos' pafa
genbeHo Romualdo de Carvalho Inspectoriu. de hygiene familia.
Barros. Recebem-se all1mnos publica do Estado de S,u- O motivo da venda é ter
internos, ex-ternos e meio pen- C

.

sionislas, e a iuscripção se fará ta. athul'ina, 16 de Feve- de retirar ·se um dos seus

n�. livraria sit� á IU::\ ,da Repu. reIro de 1�92. -Dr. [Jjletlo proprietarios. Para tra

bllca, onde �era fornecida todas �ora�8, Inspector de by� tar Cflm

sa. informações, illecessarias. giene.

Leilão
ANNUNCIOS

� ..

JOSÉ THEDORO OA COSTA

tA família do finado José
Theodoro da. Costa convida
aos seus amigos para as

sistirem a missa que, por alma
do mesmo, se resarâ, segunda
feira 22 do corrente, 6° mez
de seu fallecimento, ás 8 ho
ras, na igreja da Venera vel
Ordem Terceira de S, Fran
cisco. Antecipa-se grata po
esse especial obseq uio,

dos concertos indispensaveis na morada de casa, sita nesta cida
estrada do morro do Siriú, coo - de, à roa denominada Barão de
forme O orçamento existente nes- Iguaiemy, numero dezenove, con
te thesouro, organisado pelo di- frontando por um lado coro ler
rector das Obras Publicas fora ras e casa dos herdeiros dA Dona
do districtn da Capital.' Anua Maria Crour y e pelo outro

Thosour o do Estado de Santa com ditas de Dona Lurza Maria
Oatharina, 15 de Fenreiro de Mendes, avaliada na quantia de
1892. - O praticante, Adalpho quatrocentos e sessenta seis mil
Gustavo da Silvei1·a. seiscentos e sessenta réis (466$660)
I t dencí .. pertencente ao .ol'phão menor
n an anCla MuniCipal Joel, filho do finado major Julio

Lançamento das casas de negocio Augusto Carlos e Silva, devendo
p�r_a o pagamento do Imposto mu- ter lugar a primeira pr aç 1 no
nícípal, no corrente exercícío dia vinte 'I cinco, a segunda no

(Contm'Uaçãa) dia vinte e seis, a terceira e ulti-
RUA JOIo 1>l:\1'J ma DO dito dia vinte e sete, hora

Henrique Monteiro de e lugar acima referidos. Epara que
Abreu, casa de ehapáos 25$000 chegue ao eonhecimentojdequem

Moelmann &: Filho, casa conv.er.se p�sson o prese.nte,qne:
de ferragens. . . . 25$000 �om a cer udão do pregoeiro, sera

Francisco Faraco, casa de Junto aos autos respect!vos, outro
folhas de tlandres. . 48000 �e Igual theor pt: blícsdo pela

Rodr.gues & C" casa de Imprensa t: um affixado no lugar
pasto . • . . . . 30$000 d� costume. Em quatro_de Fev�-

Elyseu Guilherme da su. retro de 189�. Eu Jo�o Mana

va, pharmacia . . . 25�000 Guecco, eserrrao de orphaos e au-

Antonio Joaquim Briuho- sentes o escrevl.-PEDRO .DOS REIS

sa cf O., casa de com- GORDILHO.-(Estava devidamente

missões • . . . • 30$000 _se_ll_a_do_.,;_)_--------
Isidoro Avila dos Santos, Intendencia. Municipal
1taverna . . . . • 4$000 . _ _

João José Rosar casa de De ordem do cidadão Prssiden-

calçado .' . 15$000 te da In�endeDcia Municipal se

Diouisio José Laundes fàZ publico que, todos os impos-
commtssões . : 30$000 tos muuicipaes devem ser pagos

Frederico José de Souza até o dia 31 de Março facturo, e

taverna .. '��OOO incorrerão na multa?e 10 °r. os
João Bonfante Demaria que pagarem no trimestre de

armarinho. : 25$000 Abril a Junno, de 15 °I. de Julho

Bittsncourt &: Rodrigues, a Setembro, tl de 30 °10 de 1· de

armazem. . . . • 15$000 Outubro a 31 de Dezembro.

Francisco Firmo de OH- Secretaria da Intendencia Mu-

veira, casa de madeiras 30�000 nicipal da Capital do Estado de

Barbosa & Filho. I arma- Santa Oatharina, em 11 de Fe-
zem. . . i5BOOO vErei�o. de 1892 - 0. secretario,

O conselho de ln tendencía Mu- Nleols u Tancredo, casa Patricio Marque» Linhares.

nicipal da Oapital manda fazar de objectos de folha . 4$000 "",""��"'����II!!'!III!!'!III!!'!III!!'!I!'!!

pubhco qu e, tendo já este conse- Rodrigues&:C,armazem 15$000 DEOLARAQ�._ES -Importante lel'la-oIho, por eJj tal, ma: cado o praso Eduardo Pechad, arma-
_

de 30 dias aos herdeíros do falle- riobo.... . 25�OOO CLUR 12 DE AGOSTOcido commendador João Francis- José Glavan & C .. arma- . O leiloeiro José SeguI JUlllor,
co.de Souza Ooutinho, donos do zem. •. . 15$000 autoflSado pelos 81'.5. Carl Hue
predio sito á rua Tenente Silvei- Francisco Salomé Perei-. De urd-em da direotorial pek & C., fará Sabbad'o, 20 do
ra dElsta cidade, para demolirem ra, commissÕes. . . 30BOOO faço sciente que li partida I '1
o ,dito predio por achar-se a des- Oarlos Kerstein,roupa fei- ,

Cor reote, um Importante el ão

abar, conforme foi julgado pela ta. .' . . . . . 15dOOO do mez tera lugal' a 29 do do seguinte:
vistoria dos .perito8 p�.ra isso no- 'Silva, Melchilldes &: O., currente, pedindo aos Srs. Uma grande quanlldade de
meados, cUJo prazo Ja se findou, commissões . .. 30$000· ,E f,' louça em glgOS, e de ferro es

sem que se tenham ap"esentado;i Felíppe Elias, armarinho 25$000 R.OClOS e su,�s xm \s. aml
mallada; copos de Vidro, lam-

dar o devido cumprimento; DOTa- Silva &: Ramos, commis- has apresentarem se phan-
men'e marca-lhas mais o prazo sões • . .. . 30$000 tasiados. peões, mClDhos para café; papel
de 8 dias. a contar da presente Antonio Ramiro POlo,casa . para cartas e pata embrlllho;
data. para. aquella demolição, de fumos. . • . . 30�000 Desterl'o, 19 de Feverel' sabonetes.
sob pena de ser eutão mandada Miguel José, armarinho 25$000 ro de 1892. - O secretario, Grande qtiantldade de ferra-
fazer p�r esta cO'lselho, à �usta Alberto Rousellek, açou- Alfredo J. da Silva. gens e facões para roaLto;anzóes,
do predlo, conforme determma ague. • • • • . . i2�000 aza! para bahús, botões, brio
lei, Florentino José Vieira,
Secretaria da lotendencia Mu- armazem. . 25$000 CiUB MA1'TO-GROQQUNCE

cos, castiçaes de latão; colheres

nicipal da capital, em 15 de Fe- (Continúa) 00� 0 estanhadas, espelhos e mUllos

. vereiro de l892.-0 secretario, outros arllgos que serão quel
Patricia Marques Linhares. Até o fim do mez corrllnte a Partida á phautasi ,sabbado, mados ao correr do mal'lello,

lolendenCla attenderá à:! recla- 27 do correnle; dã ingress, o

mações que forem justas. reCibo do mez. para o que chamo a atlellçãu
Secretaria da lntendencia Mu- Desterro: 19 de Fevereiro de

dos senhores Commerclantes.
nicipal. em 15 de Fevereiro de

1892. -O secretario, P. Luz. ESle leilão começará as 1 i superior de S. Paulo, em1892.- O procurador, Felif» Si- horas de Sanbado, 20, nos ar·.,
,

queira. mazen8 dos Srs. Carl Boepcke Jacas de taquara, vende'Re

Collegl4o llll-ança & c. em casa de Manoel Joa·
.

. i3 de Feveleiro de 1892. quim Madeira.
LARGO DA ALFANDEGA

EDITAES

INTENDENCIA mUNICIPAL

Intendencia Munici

pal
O Oonselho de Intendencia Mu·

nicipal desta Oapital manda fazer

publico o segointe artigo do seu

codigo de postnras:
A.rt. �9. Não se permittirã. o

córte do mangue (Risophora Mao;
gle), nos terrenos panhnozos--óÍl
alagadiços cam excepção dos
existentes nas margen'i dos rios

navegaveis para desobstrnil-os.
O contraventor será mn lta,lo em

�O$OOO a 30$000 réis.
O Oonselho de lntendencia

não s6 em obediencia à postura
citada, como ainda a constante
recommendaçlIo da Junta Gl)ver
natiua deste Estado, declara que
usara de todo rigor da lei contra

aquelle que se oppOr ao fiel cum

primento de semelbante medida.
SecI'ataria da lntendencia Mu·

nicipal do Desterro; 8 de Feve
reirQ de 1892.- O secretario,
Patricia Marq'U88 Linhares.

Thesouro do Estado

COMCERTOS NO MORRO DO SIRIU'

Em virtude de ordem da JUllta
Governativa, em officio datadcl
de bontem, manda o cidadão ins

pector fazer publico que, nesta

repartição, recebem-se propostas
até o dia 2i do corrente mez, á 1
hora da tarde, para a conUnnação

O eiloeiro José Segui Junior,
competentemente [autorlsado por
uma família quo se retira deste
Estado, farà, domingo 21 do cor

rente ao meío-dia, um importan
te leilão de todos os moveis e ou

tros objectos existentes na antiga
ehacara do finado 'Rodolpho
Helm, come sejam:
Uma importante mobilia, mo

derna tl de bom gosto; mezas, ca
detras.guardaroupe e guarda-co
mida: quadros, etager , commo

das. lavatorios, camas para casa

dos e solteiros;apparelhos para la
ratoríos, para almoço e para jan
tar; baldes, vasos, jarros, copos,
calíx, compoteiras e grande quan
tidade de objectos de louça, de
ferro, de vidro e cobre, para
qnartos e para casinha.

Anilnaes
Um macho muito novo, gordo e

manso, para sella.
Um. cavallo tordilho-negro,

gordo e excellente, para monta
ria de senhoras.
Uma vacca mnito leiteira, com

uma torneira.
Çriação

Patos, marrecos, gaoços � gal
linhas.

Passaros

Papagaios, tucanos e excellen
tas sabiás.

DOMINGO 21 DO OORRENTE
(AO MEIO·DIA)

na chácara do âaado Rodolpho
Helm, na Praia de Féra,

A"VXSO

MOVEIS NOVOS
Uma fatml.a que se retira faZ

venda dos seguintes moveis:
Uma importante mobilia moder
no e de bom gostu, mezas, ca

deiras, guarda roupa, drversos
armarios, camas para casal e

solteiros, pratos €OPoS, compo
teiras e gr..nde quantidade de
objectos de louça e de ferro. Rua
Tenente Silveira, n. H.

_ .•----------

AdlDinistra�ão dos
Correios

De ordem do cldad�o admi
nistrador dús correios deste Es

tado, faço publico que, o con·

corso para preellchlmenlo de
Ilma vage de prallcante, exis
tente nesta aàmiDlstração, terá

lagar no dia 20 do cor I ente, ás

li boras do manbl, em uma

das salas da mesma repartição.
Adminlstraçãr do", correios

do Estado de Santa Calbarina,
i2 de F,)Vereiro de i892. - O

praticante, Fr a.ncisco dos
Sa.ntos ]v.f.a.ga.no.

Este collegio passou a fune·
cionar DO predio à rl1:I Traja·
no, G. 21.

Desterro, 18 de Fevereiro da
1892.-F. Werner, S.
PeUico.

ALUGA-SE um sobrado na

roa do Commercio u. 76. Tra
ta se Da mesma casa.

HOTEL Ci\VALCANTI
NA

LAGUNA
N'este bom montado estabelecimen

to encontrarão os srs. hospedes excel
lentes commodos, bôa mesa, asseio e

modídade nos preços. O ponto é o

melhor possivel por ser muito perto
do trapiche onde atraca o vapor LA�
GUNA.

.

Aos líitrs. hospedes
Toda e qualquer falta que encontra

rem no dito estabelecimento poderão
fazel-a sciente para serem attendidos.

Eslanisla'U Cavalcanti.

VENDE-SE
Por commodo preço, duas casas,

uma na freguezia de Santo Antonio e

outra á rua dr. RoUa D. 9, amba!J com
regular terreno 'plantado de cafeeirol e
outras arvores frllctiferas; a tratar
com o seu proprietario

HBRKOGKNBS D'ARAUJO R08LINDD.

AleooI
lá 90 grãos

Vende se na pharmacia
ElyAeu

Fumo

O cidadão Dr. Pedro dos Reis
Gordilbo, jniz de direito e de

orphãos neste Estado Federado
de Santa Oatharil1a, Desterro e

seu termo, na fórma da lei,etc.

Faço saber aos que o presente
edital virem que por est� Ijuizo
se lla de vender em hasta publi
c'a, no dia vinte e sete do cor

rente 'máz, ás 11 boras da ma·

nhã, na salà ,publica das audien
eias, o seguinte: Parte de ama

HOTEL BRAZIL
SUPERIOR CERVEJA

DE

PELOTAS E PORTO-ALEGRE
GUINNESS'S

de varias fabricas allemães 9

outras.

A.ntonio Ounha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PULSIIRA l00:000iOOO
Da

I'
Perdeu-se, na tarde do 2

L'O-r'EI=> -v-,
-'

S
......

FEL IX P AZ'ZA do corrente u.cz, por OQC!\
" .r -1 �\ _lA '

O abaixo assignado participa a seus freguezes,quelsiào da procissão de NORSfl ESt DO d
DO

,H INA
mudou sua officina da rua Marechal Gama d'Eça, para a S�nhora do ,Parto, umapnl- EX'T ,� lEI .1�ANTA CAT'!R'-CAARS_FEIRAS
mesma rua, canto da do Marechal Guilherme (largo do seíra de OUIO, do a�ro da RACÇOES S:EM.�...Nl\.ES AS fi.
theatro Santa Izabel), e espera eentinuar a merecer a capella até a esquina da A 3- série da.;4al,oteria serà extrahida ,

confiança de seus freguezes. ma Pedro Ivo. JER,r..A-;FEtRA. 23 DE F{VER:EI RO <'"

Previne tambem a seus fregueses, que dos obejctos � pessoa que a a�hutt A.s. 'ertráb'�6es dest'a loteria, uma vez annUD.

que lhes forem entregues pal'a concertar, repondo fetrl) queira fazer o
. obs�qUlo?e ICladas, àâo intransferiveis; no caso contrario

ou madeira nova, assim com') chapas de roda, etc., c. entregal 8 80 cidadão Joao Pà8"ar-se�:b..a O d.obro

Aue restar velho ücarát;perteneendo a sua ofâeina, ou da �onseca Povoa�, .que se. R�commAnda-se toda attenção para o magnifico
aliás que seus fregueses lhe entreguem os objectos já gretíâoarã se o e.x.'glr. p�ano d esta lataria, impresso no verso do respecivo
desmanchados e sómente promptos para unir-lhe as NOVA INV�NC'AO

1 ·bill4J.ete, por onde, se verifica as vantageas que ames-

,

n
• ma offerece.

peças novas,
. ,. VERNIZ DE GUTTA PERCHA Esta .

Declara tambem, para conhecimento do commescio e E. JUMINIE.fabricante de pro-: � ""

IQteAa
,

disttibue ,premios no valor de

de seus fregueses, que desta datavem diante- se acha au- duelos chimicos -em : Pariz, con- 21i0.OOO$000. Alem ..4.a sorte grande, que é de

torisado seu enteado Ugo Minari Piazza, mestre de sua ,se?nio ·dtlpois de mnilo� a:�nos'dei .lOO�OOO$, tem muitos mah� premies de grande venta

ff
.. . .

trabalhoe eompor um liquido sem gem corno 'S81' m d lO·C)t)()$
..

'000$ 2'000do 1 000$O ncina,a assignar por elle-FelI:x Piosza. côr para a conservação de toda a $'
c J<l, e,' ,o. ,. 011,: ,

'�ELIX PIAmA especie de laca e vernizes, como 400 , 300$, 100$, 501:, etc. etc. Premeia as .dezenes e

--1imrelJ�Kmm�I1����pji��I!----' sejão,carros, arreios, mar�ores e as approxirnacõss dos :dois prémios maiores aH,d�&IR
madeiras'de toda a espeCle, etc. '1' '

' , -

'

etc.
' ettus fiuaes eas terminações do l.0 e 2.0 premies. Com

, A,GUTTA PERCHA dà ium bri- a-diminuta quentla de 4$ pôde-se obter 10:000$ inte
lho íustantanso e re�I�le ,a qual- g,f!,lCS' com 3$200 8:000$' 2$400 6'000$'quer temperatura, preserva as ' •

'
,,' , com ,. , com

madeiras, e couros, da uoda a 1$'600, 4:000$;, com 800 rs, I 2:000$, podando I) puda
classe de Insectos e tira qualquer dur, ide cada bilhete,' ouso .uão seja contemplado c' li
classe de manchas.- Uza-se com I

'

o

m pedaçode algodão.
t r�UJlo grande, obter um lucro de 25 % I devido á ma-

�' preciso -ter {lu,idado CO'm as uorra pOI' que�$,tá fcrmado este 'm1\gtrifico plano.
efat!Slfictações e exigrr a firma na As extracções 'sãu feitas -publrca-mente sob a fis-
Iquea. li �.

'

DEPOSITO
CH rasçao das anotoridades competentes. As remessas

,�ba"Dlaeia Ely8(�" I pura
fóra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi-

G'Ll.erra, I
Vidro .. , , ••• • .• 2$800 ij,os·S-

.

t d d d
' "

.

T'O'SSE'-S-
-, rio;e:: ���� 08 e, espezas o co l'I'eJ9, He fôrern.supe

O pegamento dos premi os é feito em todos 1)'

,
Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

Ree$mroenl)a ..se ·,:to IJlo,blico pela agencia 0013 tbesounariua -dus loterias do Estado

00 Xarope de Angico de,Santa Catharina e exttaordinaria do Estado do Rio
omposto, appro�ado pela G-JNUlde do Sul.Exma. .Junta de Hygiene Pu- "

bliea"maravilh�so medieamen _�__!��UA iDA RE'P'UBLICA 4
lo preparado com a decantada
gomms de Ang,!co do Pará e AI
eauão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chronicas, como
sejaw bruDcbíLts, calharros, 'de
fluxos, tosses Ir,ebeldes,caslbma I

ele.
Este excellente medicamento

prepara ·se no Rio de Janeiro
na Pha/ma,ci� 'Bi-�gaDtina ide

Guerra, guerra, e guerra a;o monstro;Limio
Mendes 'Bragança & C., e acba,

e paz â Aeeete,Bisnaga !
eo á venda [Ies,la cIdade.
Pharma�ia'Popular

FRASOO j�$OOO
OFFICINA

Vendc'Ise uma bem afrn-
Bisnal8S DOr ,roços nunca ,istos_a'�aJitUl guezs:da; paf.a informações

Pobre, rico, velho, !DOÇ0, tÔI'to, diJ'eit<.>, sério,
nestl\ typographia.

pandego, menina, moça, molher, homem, caréca, deR- I tcaréca, politico, serni-politico e nào politico. Laurista, ns rumentns
semi LaUl'Ísta e não Laurista. Federalista, Remi Fede-f

I
Vende ..w uma TI'ompR;

ra ista c não Fe(;Jm:aliAta, commerciante, caixeiro, jor-,
1

um Pyston (U(,vos) e 1,1'1:
na ista, advogado, magiBt.mdo, funccionarin pubUco Clarinete, em meio U:ilO.
ainda o reformado e aposentaoo, legalista, illega1ish",
d

[ Quem pretender, d'irija
espeitado" não despeitado, emfim ... ao ale/ince de tod.os A t

.

Cunha,
a8 bisDaguiÍb UA da CASA DO COELHO I Ese ta 't n omo no

13 relO.

FERRARIIA

Guer.ra!
anerrac!

il

A C�SA DO COELHO acaba de receber' do E�ta
do da Folia, p lr'Ínterrnediol dt1.iNeu �co IHllittente Zé Pe

"eira, um cohs!-lal 8'II'tifllento de bisnagaR arolUaticas de,
tod'os os tan ,auhoR.

I
:

IIL,! _

.1

II Bisnagas! Bisn�gas!
LIMÃO,(Guerra e guerra de morte ao IDonetro

Paz e aceitaçào á decente BISNAGA r

Desterro
, ,

RUA DO CO'MtM E'RC 10,
EflI. FBENrtE Â .ALF,ANDEGÂ

),
!
I

DI

SAPA!f})IHO

Banha
i clara superior, em latas dé

l2
e 5 kibs, a

i

1$800 e

4$000.
tl Manoel Jaaquim Nadeira

• LARGO DA 'ÂLFÂ'NDEGA

'I \\.ULASDEI!IL.NC� ;1

p %04".� 4e "111'0 l�..lt'I'.,.l ",o
NOVA·YOIlIt A,

•
pproradaa flIj/� Acad.",/a de M.dioiRa ""'"I

� de Pari,

•Adoptlliu pelo Formularlo otrle/al rrlncu,
A utortladas pelo Con&ll/JJo m.dico

' .• "a ele $110- Pet.flbultlo.
'

, 1 ....

Estas pUnIas, 'em" que achào-se reunidas as propriedades do
:r,OdO e)!io'�OI!ro.)i:Onvêm especialmente nas dbencas tão 'fa
nadas ql?e sao a consequencia do gellme escrofulosô (tumorel
enfartes, hum!»,el frios, etc,}.d.aenças contra as quaes os slmpleai
rerrulJ�nosoe lio inefficazcs; na Cblorollta (paliidez' d,asmenI
nas nao memt;ouadfU). a J:.eucCll'l'bea (/lUores �1't*ICOI ou

:t
/luaJo alvo), a AmeDorrbea (Mmstruafão �ma ou difkm ..
Ti.lca, a 8ypblU. constitucional, etc, Em41;ll, olfer.eoan
aos medicos um agente thel'apeulico dos mais eUerglc&s:>flM'a
e,sUmular o organismo e 'modificar as �nst\tu,1çi\es lillDl1lba- ,/
bcas, fracas ou debilitadas,
N, B. - O iodureto de ferro fropurt) ou alterado é um medi

camento ln1lel, imitante. Como prova da pureza e authenU
cidade ilmI verdadeiras P"Jlul..

de�••_oard, exija-se o nosso selIo de

�práta, reacU..... o timbre da lTnion deI
�"::':'�::::2�""f:.':toa:ntl e a nossa _a&slgoatura aqUi < _�

.1a__...Uco GIIl'-....z•• _o ••_...-, .0
DESCONFIE-SE DAS pt'ALSIpt'ICAÇOE.

"

.,l,
Pli!A.QA TREZE DE'MAIO

GRANDE COiR,filA
. Domingo, 21' de Fevereiro

A pedido do respettavel publico, serão lJ,<prQsentados

_

OS B,RAVISSIMO'S JOUR\O�
q�e nao podaram ser trabajhados dommgo' ultimo, por eaosa do
ma'l tempo.

, '0'

,

Todos esses braviss�mos toaws i;elão '; trabalhados pelo .Y&I_pa,bu�o e lIpplaodldo artIsta '

lM:�N"C>'EL ANTSlLO
(O NOVO CARANCHA)

e seus compaohetros, qll� real.1s�rão os trabalhos aonnnmados �o
ohullO proeramma qu.<?oao fOI execUiado por caosa da abOfa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




